
20 reis
10 «
40 «
40 «

AlHKIttciOM

Por tinha..............................
Jlnpetiçòw..........
Coinmuiiiç-idoa poç linha. . . . 
Folha avulsa................. . .......

pABBADOS

ÁsHignatura paga avíianla ia

Os sara. a43i*na;itos terão abatimjuto de 
âQ pdrcentó' nas suas publicações,

ASSUMPTOS. POLITÍCOS
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A nomeaçãode novos pares

Realisou-se o que-prevenimos: o Conse­
lho d’Estado, na sua reunião de quinta fei­
ra passada, mostrou-se ardentementè adver­
so á nomeação de novos pares, mas El-Rei, 
em harmonia coma perogativa que lhe con­
cede a carta constitucional e, tendo na de­
vida consideração a opinião publica que é 
favorável ao governo progressista, houve 
por bem nomear os pares qúe o govenío 
lhe apresentou.

A ninguém,ue cert^tleixará de surprender 
a attitmle do Conselho distado, que, ro- 
conhecendo a necessidade do governo se 
conservar, procurou ardenlemente negar- 
lhe um meio mdispeiísavel para a sua dou- 
servação. ,

Todos conhecerão, em virtude da decla­
ração do mesmo consemo. 00 se hoiive 
deslealmente para com 0 governo, no qual 
recophecia importantes serviços prestados 
aJ paiz, e ao, qual,ao mesmo tempo, procu­
rava tirar a força necessária e endispensa- 
vel para poder continuar desassombrada - 
mente na boa gerencia dos negocios do 
paiz.

E' dinicil harmonisar duas opiniões con- 
tradictorias do Cpuselho d’Estado, debaixo 
ale qualquer ponto de vista que as possa­
mos considerar. •' • >

t) adiamento: lembrado' por àlgnns con­
selheiros, achamol-o illogico, impolilico e 

inadmissível para am governo que quer e 
precisa proseguir um caminho direito na 
administração dos negocios públicos: o 
adiamento Iraria o retrahimento d’acção dós

FOLHETIM
SÃFFRAY ‘

0 Presbyterio
COITO

(R Josà Firmino da Costa Fraitas)

[Continuação do numero 8õ]

—Aimunciada— disse o parodio—aqui lhe 
um hospedo. Ha na dispensa alguma 

c.misa digna de se lhe offepecer ?
A velha olhou-me dos p.és até á cabeça, 

e depois, com modo rabugento respondeu;
—■Sois sempre o mesn)o,;.s.r. yigariO; já 

não espero ver-vos emendado- dp, velho cos- 
tmae di? nunca me prevenirdes, Emfim, 
far-se-ha o que se poder, e se esle senhor 
não ficar satisfeito não será minha a culpa, 
mas sim vossa.

■E retirou-se.
—E’ uma pérola ;e$la servente—disse-me 

Jaques
Mas esqueciámos o cavallo... Tem pas- 

ciencia ver-nos-hemos forçados a tractar 
d’elle. Ha ao fundo do jardim um telheiro, 
aonde se accommodará soffriveimeute.

Seguimos esta direçção. ...

Quarta-feira 5 de Janeiro Para Braga, por trimestre...........
Para as províncias...........................
Para o Brazil por armo (moeda forte)
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ministros mas reformas e enbtodas medidas de novos pares, é para nós coisa absnrdis-
govornamentàos, attmentos a jmhorar
condiççSes. do thesoúfo, a regularfA^

as
co-

’sma, tanto em política como na guerra. O

branças dos impostos e simplificar a àA- sima applicação
ministração publica.

pnncipiis obsta... .da Ovidio tem geralis-

Um governo qualquer não póde viver do 
favor das facções. um governo assim é só 
governo d® transição, um goverqp sempre 
nocivo ap paiz.

Bem andaram pois os actuaes ministro» 
da corôa em solicitar a nomeação de novos 
pares para viverem vida independente dos 
coriilhos é dasifacções, uma vida própria, 
sua, sem favor dos adversários.

0 paiz applaudiu a energia e tenacidade 
do ministério.

0 paiz applaudiu e congratulou-se coma 
decisão do chefe do Estado, porque reco­
nheceu que el-rei se recorda bem que a 
opinião publica duas vezesfconsulljda, em 
circumstancias desfavoráveis ao governo 
progressista,—nas eleições geraes, quando 
o governo regenerador tinha abandonado o 
poder ha uns 3 mezes e dispunha ainda de 
muitos elementos na administração do- paiz, 
e nasjsupplementares, depois de votados os 
novos impostos,—a opinião puMica, repe­
limos, fòra sempre muito favorável ao go­
verno.

E seria justo e patriótico que, sendo o 
suffragio nacional favorável ao governo e 
tendo-se realisado o maior empréstimo, em 
condicções excepcionalmente favoráveis para 
o paiz, se conservasse contra elle uma bar 
reira artificial, criada pelos caprichos e con­
descendências dos governos transatos?. De. 
certo não, e- El-rei, assim q entendeu, pon- 
do-se do lado da nação, enquanto que o 
Conselho d’Eslado se desviou longamnte 
d’ella.

Querer que o governo provocasse um 
conflicto entre as duas camaras, e que, de­
pois. de soffrer um cheque ou uma dórróta 
na câmara alta proposesse entãò a nomeação

-F^o governo progressista é summamen- 
te desalmbicioso, para, no caso de um che­
que, em vgonma das casas parlamentares,
deixar de da' 
dou por tan

Dissemos, e

a sua ‘ demissão. Bem an- 
m evitar qualquer çonfliclo 

<fmos, que achamos des
leal a consulta do Goleio d’Bsfado: sirva

e seguir desassombrado na via a3S reformas 
que encetou: satisfaça aos anhetós^ a- 
ção e abandone as cendesceudenciaXpar 
com as facções, das quaes não tem que es­
perar senão esquivanças nos dias de dôr e 
amargura.

Latet anguis.. .Convenja-sé d’isto o go­
verno, e atienda somente ao interesse da 
nação e escute unicamente o seu bom 
senso e os conselhos dos amigos leaes, que o 
acompanharam mais de 8 annos na adver­
sidade, e quando.se julgava que o partido 
progressista era morto n’este paiz.

Conselho de distrieto

0 pequeno jardim tinha o aspecto me- 
lanclmhco de um cemilorio: quarteirões ali­
nhados e circuitados de buxo, alguns cy- 
prestes, uma figueira e bastantes legumes.

Voltamos para casa, depois de deixarmos 
recolhido o cavallo.

Jaques conduziu-me para uma sallá baixa 
que servia egualmente para conversar, re­
ceber visitas e de salla de jantar.

As. paredes d’esla saila estavam caiadas 
e tinham dependurados alguns quadros co­
mo os que se encontram nascommumdades 
religiosas:—uma imagem de N. S. Jesus 
Çhrisfo e a da Mater Dolorosa com os se­
te punhaes cravados no peito; mais distan­
te o retrato do bispo da diocese-

Algumas cadeiras de palha e uma mesa 
de madeira pintada, constituíam a uiíica 
mobília d‘esta sala.

Tudo isto era desconfortável tristíssimo. 
Hia-se apoderando da minha âima uma do­
lorosa impressão, porem esforcei-me por a 
dominar, e, emquanto esperava a hora da 
ceia, comecei a conversa da seguinte for­
ma:

—Vais-me dizer agora meu caro Lau- 
rían, como vieste residir para aqui. Quan­
do se le manifestou semelhante vocação? 

INo collegio tinhas ao que me parece, incli­
nações inleiramente oppostas. Havias já 
traçado os teus projectos acetea da tua 
futura vida: querias casar-te, e, se bem me 
recordo ..

guintes corporações respeitantes ao anno 
economizo de 1880- 18S1:

No concelho d’Amares, da Senhora do 
Rozario das freguezias de Goães e Garre - 
sedo.

No concelho de Braga da Senhora das 
Necessidades da freguezia de Dome, de 8. 
Simãd e S. Judas da freguesia, de S. Ma- 
mede d’Este, e Senhora do Rosário e Al­
mas da freguesia d’EstP (S. Pedro).

No concelho d’Espòzende da Misericór­
dia e Hospital d’aqiieila villa;ordem 3.* de 
»• Francisco dã freguesia de Fão, da Se­
nhora do Rosário da freguesia de Ge meses 
e das Marinhas; das Almas e S. S, Sacra­
mento da freguesia d’Apnlia; e Senhora da 
Guadelupe da freguesia da Gandra. 
crar^t,n<,'e,b® de G,linDTãe* do S. s. Sa- 

 

rãu t^8 'fr^uexias de Gasteilões,.Aba- 
là Gru? da rhia^L1101*’ ‘lo s San­

ta Giuz da cidade ^Guimarjes_
No concelho de FamwLSr , « c

cramento da beguesia de>e^X 
da freguesia der Telhado. ’e Almas

No concelho de Villa Verde do SV^ ni 
mo de Deus da freguesia das Duas Evre^ 
Senhora do Rosário de Santa Maria de Pra­
do, das almas da freguesia de S. Paio do 
Pico.

CONTENCIOSOS .
Approvou as seguintes contas:
No concelho dé Braga: da Senhora do 

flosario da freguesia de Pousada, desde 
1875 a 1^78; da Senhora da Purificação 
da freguesia, d’Esle (S. Pedro) respeitante» 
a 1878-1880. dé S. Crespím e de S. Cris- 
pinianuo da freguesia da Sé, respeitante> a 
1878-1879, da confraria do Siibsuio da fre­
guesia de Guallar desde 1861 a 1865 até 
1878-1879; da Senhora do Rosário da fre­
guesia de Fraião respeitantes a 1863-1866 
até 1878-1879.

Das Almas da freguesia de Maximinos 
respeitantes a 1879 1880 e do S. S. Sacra­
mento da freguesia de S. Pedro d*Este res­
peitantes a 1879-1880.

No concelho de Fafe, do Asylo è aula 
dhnstrucçãó primaria de Monte-n^gro. ad­
ministrado por a camaia municipal; Almas 
da feguezia de S. Romão d’Arões respei­
tantes a 1869-1870 até 1879-1880; das 
almas da freguesia de S. Geus respeuautes

Sessíío «Se 3® de dezembro de t#S®

Presidencia do exm.’ visconddMe Pindel- 
la governador civil do distrieto, estando 
prementes os vogres Jeronymo da Cunha 
Pimentel—Antonio José, Pimenta Gonçalves 
Júnior.

Representou o M. P o 1? oílicial ser-
vindo de secretario geral.

Esteve lambem presente o delegado 
lhesouro Antonio Leite de Sonsa beis.

Foram 
guinles:

Foi de

do

lidos e resolvidos os negocios

GONSULTIVOS

se-

parecer que estavam nos termos
de ser approvados os orçamentos das se-

Jaques impallideceu ligeiramente, e, sem 
me deixar concluir, respondeu:

— Não fallemos n'isso suplíco-lo. Para 
que recordar o passado.

Vs recordações despertem a saudade,e pa­
ra que serxem ellas, se são tão dolorosas ?

—Conta-me a tua vida, peço-le encare- 
cidamente.

—0 que vou çontar-te não te aííegrará, 
estou certo; no entanto, como instas, faço- 
te a vontade.

Tanto mais que isso não levará muito 
tempo.

Outr’ora, quandq. me conheceste, eu, ti­
nha formulado o' m;u programma. Tinha 
determinado o meu futuro. Pçuco tempo 
depois de abandonar o. collegio para sem­
pre, perdi minha mãe, que eu adorava, e 
fiquei só, com uma irmã alguns annos mais 
nova do que eu.

Essa crença foi desde então o alvo per­
manente das preocupações do meu espiri­
to. Só pensava n’élla. Era preciso prole- 
gel-a e arregurar-ihe o seu bem estar.

Identificado n’esle sacro dever dedicava- 
me com todo o fervor da minha alma ao 
seu cumprimennto, a ponto de esquecer 
por momentos os meus acerbos pezares.

Minha h rnã e eu Iroucemos durante 
muito tempo os nossos vestidos de lucto. 
Decorreram doas annos. Inesperadameute, 
esta irmã querida principiou a defmhar-se 
e a enfraquecer.

Prodigalisei-lhe lodos os cuidados. Fo-

ram inúteis. Perdi-a. Esta segunda provação 
foi terrível.

Quando voltei do cemiterio e entrei na 
casa, inteiraniínle vazia, um pungitivo s n- 
timento de angustia me apertou o coração- 
Foi o meu primeiro movimento fugir d'e -- 
te terrrivel isolamento. Sahi apresss- 
damente e dingi-me para a egreja mais 
próxima. Era um dia d’inverno tenebroso. 
A chuva cahia a torrentes. Por toda a par­
le a mais afllicliva desolação, Tudo chuta­
va. Dirigi-me para uma cáp-dia e oeculto 
na escuridão dei largas á minha incompor­
tável dôr.

Desafoguei em lagrimas, durante quanto 
tempo não sei.'O que sei, é que, a pom»s 
pouco, um entorpecimento e um cansaço 
invencíveis se apoderaram de mim ‘Q 
som no postrou-rne. Úrve então um sonho 
singular.

Sentia-me coino que transportar a para­
gens longínquas, distante da cerração e das 
trevas... elevava-me, subia a ira vez do 
espaço com OS oltjus tílos em uma resplau- 
decenle aureola.

Guimarães. D. F.

(Gohlinúa)

quando.se


a 1179-1880; e do S. S. Sicramento da 
freguesia de S. Gens.
f .Denegou provimentos aos recursos do es­
crivão de fazenda de Espozende no imposto 
da decisão da junta de repartidores quealten- 
deu as reclamações de Joaquim de Campos 
da freguesia de Fãe, Manoel Pedrosa Roi- 
drigues. d Espozende e Julio Pinto deCam 
pos d i freguesia de Fão, e proveio o re­
curso de João José Lopes, d’Espozende, da
decisão da junta de repartidores, que Ihèiakste conctelho a decantada comarca, e que
desattendeu a reclamaçao que fez sobre o 
lançamento da contribuição industrial

Boletim das Salas

E’hoje o anniversario natalício da 
snr? D. Maria dos Prazeres Vianna 
cho.

£ dos snrs:
Julio César Moulinho Guimarães 

Joaquim José Peixoto Júnior.

«xm? 
Rebo-

e dr.

—Fas amanhã annos o sr. Alfredo Alves 
Pa ssos.

—Faz depois d’amanhã annos o sr. João 
Maria Gorreia d’Almeida.

—Estiveram em Braga as exm.** snr.”» 
D. Julia Castro Pereira. D. Laura. e D. Bal 
bma Castro Pereira, o sr. Ventura de Sal- 
les Lopo Pereira e o insigne pianista por­
tuense l^iguel Angelo.

—Partiu para Santa Comba Dão, e d’ali 
para Lisboa, o sr. dr. Joaquim Alves Ma- 
theus, deputado da nação.

—Partiu para Lisboa o sr. dr. Gualdino 
Valiadares, governador civil de Faro.

—Estiveram em Braga as exm “» sr.a«D. 
Carlola e D. Rachel Sepulveda,D. Isabel Fa­
ria e o sr. Augusto Sepulveda, de Villa 
Verde.

—Estão em Braga os srs. drs. Gamillo 
Fonseca delegado de Vieira.Frederico Puile- 
mon, e o revd.- João Xavier de Canv08
Azevedo Soares, irmão do sr. vi*--11^ 
Garcaveilos.

de

Chartuja
Toda a noite, minha amada. 
Divaguei triste sem li. 
Faltou-me a luz dos teus olhos, 
E entre trevas me perdi.

I

õ

Éncontrei-me, então, sosinho
Nos longos ermos d’alem; 
As auras passavam doces, 
Tudo calma... e sem ninguém.

Explicação da charada do numero ante- 
«edeule:

Lisboa.

Bàwulo

CORRESPONDÊNCIAS 

Esposenàs 24 de Dezembro
SECÇÃO NOTICIOSAE’ de veras embaraçosa a posição de 

correspondente d’uqia povoação como esta. 
Anémica e sem movimento, conla os dias 
da sua existência com a monotonia e 
regularidade d um'chronometro. Decorrem 
as semanas e os inezes sem que o mais 
pequeno acontecimenlo venha perturbar a 
lelliatgia que fitalmeule a vae conduzindo 
a tuna completa decomposição.

Este estado mizerando è devido á polí­
tica facciosa do governo regenerador. Se­
guindo um plano odioso para as povoações 
que não professaram as suas doutrinas, erão 
éstas esbulhadas dos seus priviligíos e re­
duzidas á defecação em que hoje nos en­
contramos.

Dsposende foi do dietricto de Braga a 
viclima escolhida. N’um sacrifício perma­
nente de 8 annos foi immolada nas aras 
d aquella seita, denegando-se-lhe sempre o 
direito sagrado de suas aspirações.

E por isso lambem que nas IqcXas elei- 
loraes contra aqueile partido. Esposende se 
torna um gigante de força invencível, per- 
fcdamenle á altura da sua dignidade offen- 
dida.

A penúltima eleição de deputados foi a 
piova irrefragavel do nosso amor aos re­
generadores, e oxalá encontrem igual ama­
bilidade no futuro, o que esperamos

Mas depois da grande leiuposlu te é certa 
uma auroí a d esplendores, depois da onda 
enfurecida vem a calmaria secegada, e de- 
cmio fwi para nós um dia de galla, o dia 
d -s funeraes do consulado regmerador.

Hlnjo que as redeas da governação se 
acham empunhada.-, por um pnitiilo de mo- 
rahdade e justiça, as esperanças que se ha-

viam estiolado, tornaram a reverdecer, elrecear dos çnthnsiasmos rheloricos dos ad'
miradores da companhia de Jesus.

Por muito adversários nossos que sejam, 
o «Constituinte» e o «Amigo do Povo», hão 
de adoplar o nosso modo de vêr esta ques- 
lãe, e condemnar egnalmente as demasias 
reaccionarias, as declamações, mais políti­
cas do que catholicas, do «Gommercio do 
Minho», assim como os excessos estúpidos 
do «Espectro», para quem os dogmas são 
«velharias ridicujas» e os ecclesiasticos «pa 
drecada velhaca».

Se n'esta cruzada contra o «Espectro» e con­
tra o «Gommercio» nos encontrarmos sós. 

। sein o concurso das folhas de Braga,que se 
consideram a um tempo catholicas e liberaes. 

- nem por isso nos arrependeremos, porque 
। !1‘esse caso ficará evidenceada a no>sa fran­

queza, e a condemnavel duplicidade dos que 
d‘esse modo procederem em queslões Ião 
melindrosas.

E não será lambem eslranhavel que o 
«Gommercio» e o «Espectro», convencidos 
de que seguem opiniões diametralmente op- 

। postas, se não procuiem um ao entro para 
■ travar discussão; em vez de se evitarem cui- 
: didosamenta, e de dn ignem a arlilheria de 
■ ambos sobre os jornaes que são affeiçoados 
> aogpveino, como se procedessem de com- 
> binação? Não denuncia esse facto, aos libe- 
) raes e calholicos sinceros, que essas duas 
। filhas apenas leem em visia um fim mera- 

mente p dítico, a guerra ao governo?
E afinal de que o accusam? Aos clérigos 

do «Gommercio do Minho» diremos:— Incom- 
m Mam-vos as portarias? Pois bem; ellas 

; contem a[ienas a exesução de leis publica­
das pelos governos absolutos. Não foram par­
lamentos liberaes que as decretaram, r.as 
a vontade do moaarehã D. José 1 que,segun­
do consta dos pomposos preâmbulos da- 
leis d‘esse tempo, legislava em virtude da 
alia e independente soberania, que o rei re 
cebe im media la mente de D-us. peia qual man 
da. quer e decreta aos seus vaesalles, de 
sciencia certa e pider absoluto. Não accuseis 
quem executa, mas quem legislou com alai 
sciencia certa, e poder absoluto, que vos ser­
vem para umas coisas e não vos servem pa­
ra outras. Accusae lambem os papas que 
adaptaram essas leis, porque mais inclemen­
te do que o goveino actual foi o papa Gle- 
mente XIV; e, se asachaes injustas e dese- 
jaes que sejam revogadas, accusae os bispos 
que nui ca levantaram a voz no parlamen­
to para pedir essa revogação.

Aos clérigos do «Gonstiluinte» diremos: 
—Dizeis-vos calholicos e liberaes? íia ahi 
padres no «Gommercio do Minho» que vos 
devem considerar pouco religiosos, porque 
não participaes da sua admiração pelos je- 
suilas. Alguns são homens de merecimento; 
ao vosso centro ha sem duvida quem van- 
lajosamenle pode disputar com eiles. Que­
reis fazer um serviço á religião e á hberda- 
dade? Discuti com eiles; moslra«-lhes o seu 
erro. Se são padres, também vó3 o sois. 
Similes cum 9ÍMilibus. llomeupaihia jorna­
lística.

B aos do «Amigo do Povo», que são so- 
cios da Assocsação iàaluolica diremos lam­
bem: ^0 vosso correligionário, o sr. dr. No­
vaes, candidato regenerador por Baredlos, 
não julgou acertado combater o discurso do 
revd.- .Martins Gapella, para não canverler 
a Associação Galholica em casa de discus- 
s3es. S?guiâdo-se a failar, apenas usou da 
palavra para discorrer eleganleiaenle sobre 
o daruanismo, ou coisa semelhante. AJIir- 
mar crenças não é ridiculisar os orauores 
d’assa associação, nem copiar do «Espectro» 
um artigo imbecil, que pode pasoar (Jesa- 
percebido dos leitores, e conquistar assim 
facilmente um sorriso imbecilmenle beue- 
vulo de Eduardo, o Nojento, ua phrase pil- 
loresca do «Gommercio do Mumo». Goaies- 
íae a doutrina reaccionaria do «Gommercio», 
mas repelli egualmenle o voltai'reanisnio 
•saloio de papa Tavares, cuja ferula parece 
amedrontar-vos. Confessas francamente 
sem receio das suas iras, que suis socios 
da Associação Gatholica, e que como laes 
vos repugnam, como ao «Gommercio»,as ba- 
buzeiras nojentas do Rabagas de Cacdlias. 
Se lencionaes accusar alguém por não ler 
respondido ao discurso do revd.- Martins 
Gapella, accusae primeiro o vosso correli­
gionário dr. Novaes, que discursou depois 
d’elle e nada disse como contestação. Emíim 
não vos limiteis a copiar artigos.

P- S—Não foi ao correspondente da 
: «Actualidade» que nos quizemos, referir, 

mas ao do «Gommercio Porluguez» com 
i quem o «Gommercio do Minho» andou em 
। Defeito nosso, de escrevermos eslas 
1 suore o joelho. Pede notem a verda­

de que se diga que ambos ‘os corresnon- 
demes são pessoas tementes a Deus.

—Nunca vimos apupar eclesiásticos, 
■ como o «Gommercio» parece ler visto. Se 

tal nos succedesse, creia que censuraríamos 
i.o Jacto.

>e quem é contra os jesuítas, é contra 
’la egreja qne opinião forma do papa Gle- 

> o> padres progressistas, os padres

vão sendo iraduedas em factos as nossas 
justas pretenções.

E’ por isso que hoje vemos os melho­
ramentos da nossa barra, tantas vezes re­
clamados aos poderes do estado e outras 
tantas indeferidos, seguirem com regulari­
dade e óptima direcção.

E’ por isso lambem que está a aproxi­
mar-se a occazião opportnna de ser creada 

os sentimentos de recla justiça do sr. Adria­
no Machado vão desagravar este povo dos 
insultos-de Time foi alvo (immoralissimf) es- 
candalo dos baldonwras). Esposende é hoje 
tractado com egualdade de filho e não com 
o abandono d’engeitado. O nosso reconhe­
cimento lambem será eterno para com o 
governo actual, «quem não pedimos favor, 
mas de quem esperamos justiça.

Perdoe-me, meu caro redaclor, estas sen 
tidas reflexões,, matadoras de certo u’mna 
carta noticiosa, mas eu não posso ser supe 
rior ao sentimento que me domina.

i —Esteve ha dias entre nó> o Meretissimo 
Juiz de Direito da comarca. S. exc? visi-

i lou a escola do conde de Ferreira, que 
achou na maior regularidade. Ao sr. Aulo-

> nio d’Abreu, director da mesma escola, ao 
seu zello e actívidade, se deve por certo o 

. levantamento d’aqnella raza d’éducaçãoqne 
•I se torna modelo para as outras. D’aqni lhe 

enviamos os nossos sinceros parabéns.
i —Partiu lia 15 lias para a capita1- onda 

vae passara quadra invernosa, o m-sso apre- 
>ciavel amigo Barão. dMv.sposerMiu. e muito 

। digno presidente do centro p.ogressisla d este 
concelho.

S. exc? levava o co”‘C^n ^beio de sau­
dades d’esla leria d d amarguras ta nbem 
Dor ver a Irisí^"^ figura que alguns in­
divíduos, qm se diziam seus amigos, leem 
feito ha «mipos a esta parle,

—Tem sido mal apiedadas as correspon­
dências d’esla villa publicadas na Folhada 
Manhãs orgãf» do pa>Udo regenerador da 
villa de Barcellos. A fome leva muita gente 
boa ás alucinações da loucura.

—Eslivçram ha dias aqui os srs. douto­
res Rodrigo Vellõso e José Novaes, advo­
gados nomeados no importante pleito do 
exm.- Gouçaio da Gumia òullo-maior e ou­
tros da cidade do Porto.

-—Tem havido uma carestia, immensa de 
pescaria, estando por isso os pescadores em 
criticas circunstancias. Tendo uma vida la- 
borjosa e cheia de perigos, justo é lerem 
recompensa dos seus trabalhos. A má sorte 
porem não q .er deixal-os.

—Casou-se hoje o sr. Antonio Sebastião 
de Faria Pessoa, com a exc.a sr.a D. Carolma 
Idalina da Silva Cyntrão. Fazemos volos 
para que os noivos tenham uma não inter­
rompida loa de mel.

—A esposa do nosso amigo Abreu deu á 
luz no dia 20 do corrente uma robusta me­
nina. Aos paes e á filhinha dezejainos fele- 
cidade.

— É’ hoje a noute das tradicionae» raba­
nadas, motivo porque se nota um movi­
mento extraordinário nos habitantes da vdla, 
que contentes e alegres fasem as vespetas 
da ceia

Au revoir. X

O «Tomanercio «In Minho» eo«Ks- 
peetro»—Havíamos convidado os jornaes 
D opposição de Braga a discutirem a ques­
tão dos jesuítas. Esse convite não foi dita­
do por algum intento malicioso, mas pelo 
desejo de lealmente mostrarmos que as fo­
lhas liberaes d’esta cidade não tinham du­
vida em afflrmar ao «Gommercio do Minho» 
que é possível ser bom catholico sem es­
tar alistado entre os defensores dos jesuí­
tas; e ao «Espectro» que lambem é possí­
vel ser bom liberal sem*oflender o clero, 
sem insultar os dogmas da egreja, e as cren­
ças piedosas do nosso povo, como todos os 
dias está fazendo a folha regeneradora do 
sr. Eduardo Tavares,.

A excellencia dos jesuítas não é artigo de 
fé para os calholicos; como a condemnação 
dos seus institutos lambem não é dogma 
do credo liberal. Tivemos papas que con- 
demnaram os jesuítas, governos absolutos, 
e monarchas fidelíssimos, cuja legitimidade 
nunca foi posta em duvida, que os expulsa­
ram do reino; ordens religiosas que lhes 
moveram crua guerra. E do mesmo modo 
temos liberaes que, não ha muito ainda, uo 
parlamento francez apoiavam, em face dosr. 
Gainbella, a doutrina de Julio Simon que, 
invocando o nome do grande Benjamin Gons- 
laul, combalia as leis de proscripção cou- 
,ra as ordens religiosas.

Gremos firmemeníe que os jesuítas 
sao condição essencial da nossa religião 
Mm como cremos que a liberdade esta ião 
iundamente arraigada nos sentimentos 

não 
as-

nosso povo, que não ha motivos para 
do 
se

constituintes e os padres regeneradora 
todos lhe merecem censuras, por não t< 
rem proposto a revogação das leis cont 
os jesuítas, que opinião forma dos padre 
legilimistas que tem sido deputados, 
nunca proposeram lai revogação? E n 
serão os bispos os que lhes deveriam mo 
irar o caminho ?

—Que ideia foi essa de chamar moinh 
de vento aos jesuilas só para alcunhar 
Duichites os jornaes liberaes?

— Qual foi a lei de D. Maria 1." que i 
vogou as leis de proscripção de D. José 
contra os jesuilas ?

Formuladas estas interrogações, resla-n 
apenas accreseeular o seguime:

0 que o «Gommercio do Minho» dis< 
contra os chefes do partido legilimista i« 
Braga conslitue, alem de uma verdade ra 
offensa, uma verdadeira calumnia.

Que qualquer tome, como ditas contra 
essas aecusações, em que se altribui 
factos comlemnados peia lei civil e pc a 
moral, e responda depois.

Nenhum tribunal deixaria de sonside :r 
semelhantes [accusações cemo verdade; 
injurias.

O «Kspeetr» «la Granja»—Pela s 
extensão não podemos Iranscrever lod 
que o «Gommercio d» Minho» diz para c 
ligar a itapedinenle arrogancia do tal 
quem aconselha um aparelho que nãi d» ru 
ar de lado. Bravo, «Gommercio» ! V "S 
sahindo da pacatez jpnilosophica que tf 
habitual, mas por fim dixes alguma co:

E bom f ii, porque o auctor das I 
pialas qu» te davam no gòt», não esi 
rou por issa para chamar aos teus re> । 
ctores tremulas jumentos. Aiii vae um 
riodo do «EspeCro» !

«0 Gommercio do Minho» falia n‘tr - 
«insulto que fizemos ao arcebispo, e decl -» 
«ra-se mal do estomago. Tem nojo. Ga» 
«um mmo de o evitar. Não coma tanta pa » 
«lha. Mas quanto ao insulto, diga lá ond » 
«elle eslá.»

«()- sectários da forca admiram- 
«de que os quizessemos confundir. Poà » 
«ra: õ o que fazemos sempre que algo o 
«animalejo nos quer escoucinhar. Eiles» 
«lem nojo, e nós lemos dó. Tartufos.»

Foi a vez do «Gommerrio do Wml . 
Amanhã, o «Gonslitiiiuie», c <;>s rea.r;, s 
confessam ser irmãos de todas as confriu-ias 
8 da ordem terceira, pode preparar as os- 
tas. ... do ,aies. o vero ■
da stupidez*- corrupta, não os pcm' ■ 
EHe quu aicunha o clero da padrecad*, 't- 
Ihac» nao fara da casa do । entro co 
luiutí uma nova arca de N ié (ab iatsst' 4, 
onde possa resguardar lodos os clérigo I 
mino idas da patrulha, do diluvio de 
foices com que fulmina tudo qnanlo lhe 
cheira a gente que frequenta egrejis-

E, depois, a fornada deve trazel-o 
rioso. Nem é bom fallar-se-lhe n‘»sle 
sumpto, que o pobre diabo -pode en 
quecer; e nós não queremos responsai 
dades.

Sempre ouvimos dizer, que tratar 
crueldade os seres animados,como elle,é <■ 
le menos indicio de mau caracler.

0 »Gommereio do Minho» continuav« 
hontem a affirmar que o «Espectro» «o en­
joava nauitas vezes». Traz umas prop i 
ções e realmenle veidadeiras( São as se ■ 
guinles:

«Ora o collega ha-de ficar de accoid-» 
«comnoscu a este respeito: aos insultos d » 
«Espectro» respomie-se com o seguiiiie » 
idemitte iilis; nom enim quid faciu . - 
«Aos insultos vis atirados pela igiioranr. ■ ■> 
«só pode e deve responder-se com ornai-» 
«completo despre>o ou com o versículo» 
«acima citado.»

Toma. Tavares ! Gommenta-nos o versí­
culo do «Commorcio» e vae engulindo e 
despreso de teu antigo admirador.

Caiu vista í»o «Coinmereio do jVIs 
nlia—Lê-se no «Constituinte»:

«Então o «Gommercio do Minho» igno-» 
«ra o que por ahi sabe qi alquer estuda., » 
«le de instrucção piimaria? Pois haverá» 
«ainda em Portugal quem ignore que no» 
«reinado de D. José I firam expulsos » 
«jesuítas? Pois a granja acreditou por ai- » 
«gum tempo que o «Gommercio do Mu,r • 
«livesse na couta de libera! D. Jo-é I, 
«o seu grande marquei de Pombal?»

0 revd.- Senna Freitas, o revd.- 
lins (,apella,eo revd.- secretario dosr. 
cebispo ficam sabendo que têem no «ConsH- 
luinle»clerigos muito competentes com qi n 
podem discutir a questão dos jesuilas. J< 
veem que os padres c n lituíntes - olan . 
da nossa opimào.e que o sr. abuadede Ma- 
ximínos, um dos mais festejados oradou r 
da associação celhohca, e alma do pai 
constituinte, não se fara esperar na ( • ■ 
cada. Esta questão, assim travada eu 1 ? 
clérigos, deve ser muilo mais proveib.-sa



No «Amigo do Povo» do passado domin- 
». lé-se o seguinte período, que também 
bmetlemos ao exame do «Commercio».
Diz assim o «Amigo do Povo»:—«Te-» 
nos gritado alerta aos verdadeiros libe-» 
aes pela invasão considerável dos jesui-» 
asno paiz: pelo predomínio nefasto da» 
eaçao representada em padres ambicio-» 
os; pela poderosa orgauisaçã ) lazarisia» 
os hospdaes, asylos e escolas d > paiz;» 

sela arrogancia do ultramontanismo qu«» 
•rotegido pelo governo, 'se anicha nos» 
abinetes dos ministros para restaurar» 
s praticas mais abominavalmente inqui-» 
itoriaes, e para decretar a proscripção» 
os que o combatem sem tregoa.»
E que tal, «Commercio do Minho» ? Não 

tá o governo sendo accusado de clerical, 
lazaftsta, de ultramontano, de reaccio- 

i rio, de jesuíta em fim ? E isto pelo 
Lmigo do Povo !
Foi a má companhia de Tavares, o No 

j ilo, que estragou a folha regeneradora 
de Braga».

Quer fazer-nos um favor ? Defenda-nos,
uma. .accusando-nos. Mas não se esqueça de 

,.dir as devidas explicações aos discípulos
ie Tavares, o No....j«nlo.

Autopsia—No Hospital de 
festa cidade realisou-se no dia

S. Marcos 
29 do mez

roximo passado a necropsia no corpo de 
,/ypio A. L. Guimarães pelos facultativos 
Alfredo Passos. Pinheiro Torres e Ullysses 
B-aga. O criminoso, por ordem (iodignis- 
si no dr. Delegado, assistiu a este aclo no 
meio de seis soldados.

Depois de despirem ao morto as vestes 
sanguenhdas foi collocado sobre a meza 

de mármore.
Lavou-se a ferida liniar de bordos níti­

dos, de 22 millimetros, situada a cerca de 
- centímetros s parallela ao bordo esquerdo 

o esterno, sobre a terceira costella e 2.' 
paço intercoslal esquerdos. Introduziu-se 

•i ferida um eslilete que penetrou cerca de 
ize rentimeuos, tocando no corpo da 2.* 
jrtebra dorsal, n’uma direcção obliqua
ira traz, para cima e para dentro. Abriu-se 

lhorax desarticulando as clavículas e as 
t ” costellas (direita e esquerda) e cortando 
’ das as demais ate a base da caixa thora- 
„ca. Durante esta operação saiu da cavidade 
meural esquerda uma quantidade de soro

.'igumeo avaliada ena um litro.
Levantou-se ;,a tampa peitoral despren 

dando-a de suas adherencias; liráram-se 
■ ossos çoagulos sanguíneos que comprimiam 

■ pulmão esquerdo e lavaram-so?^gspoiija„ 
orgão» do mediastino anterior e a parede 

lurna do peito. Verificou-se que n’este a 
rida existia no 2.- espasso intercostal a 
ez millimetros por fóia da artéria mamaria 
terna; e n’aqumle notou-se uma ferida, de 

c >is centímetros approximadamente, ao ní­
vel do vertice do pericardo: abriu-se este 
orgão, extrahiram-se os coágulos n’elle con- 

los, lavou-se e examinou-se o coração que 1 
estava fendido na sua base por uma solução 

y continuidade, feita de rampa, interessando ' 
ioda a espessura do ventrículo direito(l.a 

são importante.), junto do seplo interven- • 
icular e do orifício da artéria pulmonar. 1 

de quinze millimetros de extensão, pouco
ma is ou menos.

Extrahiram-se os pulmões e o coração 
. speilande lodos os grossos vazos até a 

aorta lhoracica, e viu-se que na porção 
arcendenle da crossa da aorta existia uma 

• rida de cerca de dez millimetros (2.a lesão 
miportanle), e na parle posterior, opposta 

: descendente da crossa uma ferida de cinco 
i illimetros aporoximadamenie [3 * lesão im- 
• irtante]. Todos os demais orgãps contidos 
esta cavidade se acharam perfeitamente 

nrgamsados.
E concluindo, disseram: 1.- que estas le- 

ucs foram produsidas por instrumento cor- 
ante e perfurante, provavelmente navalha, ] 
cm lamina de mais de dois centímetros de 

: 'gura, adelgaçando-se para aponta.e mais 
de treze centímetros de comprido: collocado 
c assassino ao lado direito da victima, em-
punhando o instrumento de fio para baixo, car u esia cidade um novo jornal litte- 
com a mão direita de palma para cima, e rano, cujo redactor, segundo nos informam
actuando com violência para liaz, para den- 
l.o e para cima sobre o peilo da victima, 
atravessando as mgãos já mencionados: 2.- 
que uma sõ das Irez lesões importantes 
• feridas devia prodd."ir a morte rapida, e 
que o seu conjunto a proíJbz.iu necessaria- 

। ente de modo quazi inslaulatiét)', por es- 
gõto rápido de sangue venoso e arterial, 

mpres^ão do pulmão e coração,^iuaPição 
e syncope.

Terminado este acto houve, pouco mais 
oo menos, o seguinte dialogo entre o di­
gníssimo dr.Delegado eo criminoso:—dr. 
Delegado apontando para o corpo inerte: 
G uhece este cadaver?

Criminoso—(effucluando movimentos sec- 
Ci » de deglutição;; Conheço sim .. senhor.

3abe como se chamava?
^‘^‘qnoau—^tramava-se Guimarães,

Dr.— Entreteve algumas relações com elle?
Criminoso—Éramos conhecidos e .. .ami­

gos.
Dr. Lembra-se de o ter atravessado com 

uma navalha?
Criminoso—Eu nunca usei navalha.
Dr.—então não foi quem o matou?
Grimínoso(não conseguindo engulir um no- 

'ello espasmódico atravessado na garganta)
senhor...

Em seguida foi o réo, reconduzido para 
a cadeia entre os seis soldados, levando 
ao seu lado esquerdo o dr. Delegado.

E‘ra uma hora da tarde e o povo apinha­
va-se á saIoda do preso do Hospital, e á 
sua regressão á cadeia, até onde o accom- 
panhou agitado.

Nunca conseguirá afastar da imaginação a 
imagem deste cadaver manchado de sangue, 
que o perseguirá em todos os pontos do es­
passo e do tempo, em quauto tiver um so­
pro de vida.

LTmw Borga—E’ este o titulo de 
mimosa comedia em verso firmado_____  peio 
nome Ernest Hemery—pseudónimo que mas 
cara um rapaz coahecidissimo da nossa pri­
meira sociedade, pelo seu talento, e pel 
sua bella alma, constelação brilhante do a 
mor e do bem.

Pertence ao club nómade, veio a Braga 
njima aposta Luta no Uiealro de S. João r 
não leme os geleiros e ice bergs do Snajo 
aonde projecta ir como um boémio apai­
xonado pelo desconhecido d'uma natureza 
quer exuberante 
a morte.

A avaliarmos 
«m nosso poder 
que diz respeito

de vida, quer arida como

pelo prospecto que temos 
a edição será luxuosa no
á parte lypographica e em 

relação á parle lítteraria podemos aílirmar ser 
simplesmente explendida.

Quando um livro é assim despresa re­
clames e os livreiros vendem milhões de 
exemplaras; é isto que o prophetisamos i li­
vraria internacional Chardron aonde d’esde 
já se assigna esta comedia.

Destacamento—Partiu hontem para 
Monsão um destacamento de mfanleria 8, 
commandado peio sr. alferes Moraes Pinto 
que vae fazer a guarnição daquella villa .

Nomeação—Em consequência do falle- 
cimeiilo do sr, ajudante de infauteria 8, 

Tln lidíWêado liiiefinstliuam para este cargo 
o sr. Tenente Bernardo Ozorio.

Asyio <ie i». E“«siro s.-—Na reunião 
que teve lugar no dia 29 do passado, Li 
plenamenle apprevado o projecto da tacha­
da do novo edifício do Asylo de D. Pedro 
3.’ no exlmclo convento da Penha, elabora­
do petosr. Thoinaz Branco, direclor das 
obras publicas d’esle districto.

Vae brevemente proceder-se á arre mata- 
ção d’esta importante obra, que nos dizem 
ficar magmlica.

Óbito—Succumb iu no domingo a uma 
phtysica pulmonar o sr. João Antonio Alves 

' Peixoto, tenente ajudante de infantaria 8.
Era um militar distincto e mudo estimado 

pelos seus camaradas.
Deixa na orpbaadade sua esposa o qua­

tro filhos.
No cemiterío assistiram aos responsos 

de sepultura o commaudante e efficialidade 
Te infamaria 8, oíHciaes reformados e dif- 
ferentes pessoas das relações do finado.

Uma força de 30 praças commandadas 
pelo sr. tenente Moura prestou-lhe as hon­
ras militares.

Novo jornal—Vae bravemente publj-

rario, cujo redactor, segundo nos informam 
será o talentoso escriptor Dias Freitas, jor­
nalista assáz conhecido.

Que appareça em breve o que desejamos.

Novo esíaitelecimento de ourive. 
saria—Chamamos a altenção dos nossos 
leitores piara o amiuocio que vae na sessão 
competente, com relação ao novo estabele­
cimento de ourivesaria, que acaba de abrir- 
se na rua Nova de Sousa.

Esta um estabelecimento bem montado, 
e o seu proprietário é digno da protecçãò 
do pubhcO bracarense.

Direcção telegra^lao-posíal — Já fo­
ram dadas as cohvementes ordens, para 
que nas differeutes localidades d’este dis 
tricio Qiide haja lelegrepho, se aluguem ca-• tf 1 I 5

a

gno’ • ™
phos e correios ° (n este uma estampilha de sello de dez

Em Gnimaraes jâ se acham unidas e ^eis»
n esta cidade espera-se que fiquem por to­
da próxima semana.

Oennça cninua -N > dia 31 do mez 
passado foi encontrada na bouça do Car- 
valhedo, na freguesia d ) S. Mirlinho de 
Dume, dmsie concelho, o cadaver de uma 
creança do sexo fercenino, com as pernas, 
braços e pulmões já comidos pelos cães.

No estado de decomposição em que se 
achava a creança foi impossível verificar -se 
a sua precedencia.

Por suspeita já se ?cha presa uma ta 
Maria Theresa, viuva, da freguesia de Pal­
meira.

Congelba «ie gaeiTw—faz parte qos 
conselhos de guerra da 3.a divisão militar, 
o sr. Albino Pimenta Castello Branco, capi­
tão de infanteria 8.

Dr. Alves Maiiieus —o illustre de­
putado por Gelorico de Basto, eximio ora­
dor sagrado e parlamentar, partiu no do­
mingo para Santa Comba-Dão, donde se­
gue para Lisboa a tomar assento na cama- 
ra elecliva.

Não obstante occullar o dia da partida, 
foram despedir-se de s. exc.a muitas pes­
soas tanto das suas relações intimas como 
políticas.

Ali^ compareceram os srs. visconde de 
Pindelia, Antonio Gaspar, dr. Moura, di- 
ectores das obras publicas e do correio, 

Serra, Lopes Gonçalves, Mesquita, Lopes 
e outras pessoas.

Partiã»—Foram para Lisboa passar a 
estação invernosa, com suas exm.a> famí­
lias, os srs. Manoel Gonçalves Dias e Joséí 
dhAraujo Moita Jumor.

Theatro de 8. Geraldo
Sabbado 8 de Janeiro 

0 drama de grande espectaculo 

Frei João de Neiva
Principia ás 8 horas.ANOHCÍO S

Convite
Amanhã pelas 11 horas celebra- 

se na egreja dos Congregados uma 
oissa para sufragar a alma doguar- 
a civil Alipio Augusto Leite Gui­

marães, assassinado no dia 27 do mez 
passado- o que se armuncia para ce- 
íiheciraento daquellas pessoas que 
tenham a caridosa devoção de assis­
tir a este sulfragio.

Arrematação
Pelo juizo de direito d’esta co-

marca de Bcaga ecartoriodo escrivão
Zk rt • , X r» ■ -x «» .X ,11.. GJ ‘ J . P < ClVdo 6.- officio,no dia 23 do futuio mez 

de Janeiro de 1881 na praça publica 
á porta dotribunal judicial d’ esta eo-
marca,situado no largo de Santo A-j0 i
OTi^tlllhn d^iàQÍu ninem*! oívLvJ,. .x .... 4 ix ’gostinho d’esta mesma cidade,por 10
horas da manhã se hade proceder a j
arrematação d’uma morada de casas
de trez andares com seu quintal, e 
poço de trez consortes, designada 
pelo numero policial 11 A 11 A 
sit ada na rua das {Palhotas, d’esta 
cidade, a qual se acha avaliada livre 
de reparos e respectivo laudemio no 
liquido valor de 694$75(J reis, preco 
este porque o mesmo prédio tem 
a entrar em praça, e será entregue 
a quem mais der e lançar. Proce- 
de-se a esta ariemalação em virtude 
do deliberado e ordenado no inven-
tario orphanologico a que se pro­
cede por fallecimento de Josefa 
Thereza Cardozo, casada que f j 
com Joaquim José de Passos, da dita 
rua das Palhotas, no qual é liugua 
inventarianle Francisco da Silva Car­
valho, da mesmo rua. Per este mesmo 
a<muncio são chamados e citados
todos os credores imertos do caza 
inventariado para assistirem que-l 
rendo a esta praça e requererem e 
allegarem qualquer direito que lhes 
assista. Braga 31 de Dezembro de 
1880. Eu José António de Sousa 
Lobo ? escrivão ajudante o subscrevi

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio (2367 

0 escrivão ajudante
José kntonio de Sousa Lobo.

t Repartição de Fazenda 
do Districto de Braga

Em cumprimento d’ordens supe­
riores se annuncia, que no dia 20 
do corrente, pelas 11 horas da manhã 
no edificio do Governo civil d’este 
districto, serão postos em praça para 
serem arrematados pelo maior lanço 
que se offerecer os moveis, livros e 
maisobjectos pertencentes ao extinto 
convento das Ursulinas desta cidada 
que não foram entregues por depo­
sito â auctoridade ecdesiaslica e se 
acham inventariados por parte da 
Fazenda, sendo admitidos os lanços 
separadamente ou por lotes, como 
convier aos licitantes.

E para constar se passou o presente 
e outros d’iguul theor para seroai 
affixados nos logarqs do costume.

Repartição de Fazenda do Districto 
de Braga 3 de Janeiro de 1881.

0 Delegado do Thesouro.
Antonio Leite de Sousa fí is (2.57

Novo estabelecimento de
Ourivesaria

Feleciano José de Sousa, caixeiro 
que foi do antigo ourives João J^só
da Fonseca, acaba de abrir o seu no­
vo estabelecimento de ourivesaria 
na rua Nova de Sousa n/ 17 A 17 B.

Compra e vendeobjeclos d’ouro e 
prata e fabrica toda e qualquer obra 
concernente ásua arte.

áJ annunciante espera a eoadjuva- 
ção dos seus amigos e freguezes.
(247)

AULA DE INSTBUCÇÃO P1UMABIA

João Alfredo da Luz, participa ® 
respeitável publico que mudou a sua 
aula de inslrucção primaria que re­
gia na rua do S mio n.‘ 40, para a 
mesma rua n.-32,

Admitem-se meuinos internos. 
(258)________ __

Linda e bem situada pro-
priedale

Vende-se uma linda propriedade, 
murada, cam agua tencanada, gran- 
—5 quantidade de arvores frucliferas
ebouça independente.

Esta magnifica propriedade qnc 
está situada na freguesia de Carrase-

ugar do Monte, concelho d’Ama-
res,que perteaceuao fin ido João José
oaquim da Silva L<>bo,d’esta cidade.

Egualmente se vende uma mora 
áa de casas, na rua do Conselheiro 
Januario com o n.- 42 A 42 B, que 
pertenceu ao mesmo finado.
Qu im is oertender e queira trachr 
pode dirigir-se a D. Carolina da Silva 
Lobo, na mesma casa, ou a Felecia- 
no José de Sousa, Rua Nova de Sou­
za n/ 17 A. 17 B, novo estabdp-
cimento de ourivesaria.
Companhia Edificadora e 
Industrial Bracárense 

Sociedade anonymt de responsabilidade li­
mitada

São convidado» os snrs. accionistas a reu­
nirem-se em assembleia geral extraordiná­
ria, como designa o artigo dos estatutos, 
ao dia 13 do corrente mez pelas 11 horas 
da manhã im escriplorio da companhia ca 
rua da Gruz de Pedra, nara discutir e volar
o paiecer da cuminis^ão deita em assembL u 

jgeial de 23 de Novembro ultimo para exa­
minar o estado econoraico da companhia.

Braga e escriplorio da companhia edifi- 
sadora e industrial bracarense 4 de Janeiro 
de 1881.

0 Presi lente (23S)
João Carlos Perena Lobalo d1 Azevedo.



Contra todas as -tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Pó- 
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes­
mo recommendado conforme o altes- 
tam os principaes médicos d’èsta 
cidade.

Depovito geral em Braga, phar- 
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma­
cia Duarte; Povoa deLanhozo phar­
macia Lima; Via mia pharmacia Am 
ea. (Tl)

s Confeitos, Elixir e Harope 
' DE

Ferro do Dr Rabutoau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos teitos pelos Mos mais distinguidos de nos^^^ 
que as preparações ds fe-o de ç- ^geradas.
gííTOSOS DUb C ' • ' i S Gl ( SS < l l- , S r Ti-

laõigas, v.gilias

Doce de fructa fabricado 
em Coimbra 

SUPERIOR QUALIDADE

XARO t UuFEfiRO HABifTEAU, especú.úiieiite destinado as (.uanças.
O teat^ento ferroso pelos CcnfOtos Rabuteau e^moto^onomico. 

DMA NOTA DÉTALHIvDA AQOMPAàHA CADAo Ferro.RabutX.cba-seom.aados ljumM-
desconfiará-S imitações ecxigirso n e, 0 ■ o

315, Rua de Mia Catharina,
Vcnde-se por preços médicos, no 

estabelecimento do sr. Maia, chape­
leiro, rua do Souto 44. (235)

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

8 Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer saias, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleó, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito resu­
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

EM

«Hl® DE

Ri 1 SOVA-®

grammas

o)
Vis

J *4

S oeposíto

(2L9

Grande Hotel
NO

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)
E.IMci, <1»s wn»r«-v«*. . m-wninc» loal S1W.» w brirro mk '“[«q» *> 

arfes á carreira A mnmn cuil^ViTi eío tamiha=Gnnlaílos hygieimos e de emicaça , fSM crnn ca.mho
a«qivá=Cu'dados especiaes para com os abunnos de compleição delicada . i 
dislinclos, <<s'rangeu os. iatornOs para com o ensino e cultura das línguas aderna, n ance- 
za e ingleza=Eaíia-se só as línguas mencionadas. , , , (244)

Para informações e progiammas, dirigir-se ao uiieclm

ROM JESUS DOMONTE

Abriu-se este importan­
te. estabelecimento. 0B- 
rece aeeio, bom serviço, 
z modicidade de preços.

(183)
Carlos Lwz d’Archairibe.au.

As’ damas bracarenses
ALEXANDRE CASaLINE, previ­

ne ás suas exc.ma freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cba- 
peos que tinha na rua do Souto n.' 
32, para defronte d’esla casa, m0 22.

O annunciante espera continuar a 
merecer a protecção que lhe tem dis- 
nensado as suas exc."1”3 freguezas e 
declara por todos os effeito.s, que 
p’esta cidade apenas tem esteUNICO 
estabelecimento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, coma maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

SEM COMPETÊNCIAALGODÕES

Laureado da Faculdade de dACedicina dc Pari^. PaLMIO ,MOI\iTA OL
áasuias e os confeitos- do ." C.im emi iv-zam- o -.-otu o. uiclnor -'Xito uns Enfermi-

L > 1
llLterM, Conoulsões, V, rtU/ees. Alor.oaoieeK.s. 'Óè úenioa e das Vias urinanas a para calmarllpdata Wasfeô UC, scuaçoes. ;. i_____

neve-se desconfiar. as C.i.ações eexiglr. como ga.-anti^sobrecadafrasco a Marca da 
Fnhrica (derosltaCa) I -vando a firma de bLúj e C* e a a!erU.ti~ do ■ p Ml» i-fH ■

Broniureto de Cmitphora,

g. ‘S E/L cu h uccas, È nferinúlddes

COMWfflA^NACIONÃL EM TABACOS 
EM-XABREGAS

Agencia da Companhia 
Real do Paciíico Marí­
tima ~
Os pãqúítes que seguem viagem 

para os portos do Brazil, saem de 
Lisboa nos dias 13 e 27 de cada mez.

Os passageiros teem caminho de 
ferro grátis até Lisboa. São recom- 
mendaveis estes paquetes, pela boi 
ordem e excellentes commodidades.

Quem quizer tractar queira diri­
gir-se ao UNICO Agente em BragA

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da soa fabrica que 
para não poder ser illudido com os. de outras, resolveu mudai os desenhos 
e legendas dos iuvolucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé cujos in­
vólucros lerão o’un a face o nome da Companhia com as armas reaes,n’ootra o 
desenho do edifício da sua fabrica, na íercei.ra o fac-simile da assignatura do seu an- _ ____________  
ti'.o mestre de rapé J. Joaimis e ua quarta as medalhas que tem conquistado em gar;i0 g_ Martinhon.- 
todas as exposições a que tem concorrido,e finalmente n’um dos topos os monogramas 
das letras C. N. T. X- o no oulro ã designação da qualidade do rapé e seu res- 
peclivo peso; isto nos. volumes de 500 e 250 grammas e nos volumes de 100, 
50 e 25 grammas uma cinta com o desenho da fabrica e a referida assignatura

Fnncísco Alves Pinheiro, Praça do

de Joãnnis. .
Maís previne que cóntintiárà a fornecer, este artigo nos mesmos volumes de 

IOOO.de1 500. de 250, de 100, 50 e ;de 25 grammas, e ainda n’outros de me- 
peso, posto não aconselhar aos seus agentes a requisição d.Wes, porque julga 
estar’similhanle fpbrico nem no interesse do estanqueiro, nem no do consumidor.nos 

não

Lisboa, 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de Pubbcidade. no Porto.)

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MONTYON.

As Cápsulas Mathey-Caylus, com capa delgada de glúten, nunca cancam o estômago e 
sae reconunonda-ias pelos Professores da Faculdade de Medicina e nélos Médicos dos 
Hospilaes de Fariz para curar rapidamente os fluxos antigos ou recentes, a Senon>IU», a 
Blenuwrliavta, a CvsMe do coUo, o .Galar,-lio c as Enfermidades da Bexiga, e dos Orados 
gem^unuanos. T0MA SE UIS 9 A 12 GÁPSULAS P0R DIA.

Uma nota ditàtKMa deompanha cada frasco.
„ ?vas cápsu.*á8 Mathey-cayius acham-se em casa dos principaes Droguistas
°Rh '“^eoOcos; mas e preciso desconfiar das imitações e exigir, como garantia sobre 
dodpREM|Od MONTYOô' Fubr,ca '(depositada) levando á firma de CLIN e c- e a Melàtea

2, em freu
ledo Banco do Minho.

Braga 7 de Dezembro de 1880.
Franctse > áloes Pinheiro: (240]HOTEL 03 PAROLE

NO

BOM JESUS DO MONTE(35)

Pereira, Aguiar & C.a, tem o deposito da 
fabrica do BOgio] que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

vei» a todos os consumidor^, p j-que são 
os melhores até hoje cm,: JUd, ; e tanl0 
o tem mostrado que para o Pqrto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
priras encommendas.

HOTEL NOVO L JSECNENSE
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTVrÊS DA PATRIÀ (Cordoaria/N.- 65

Esquina da viella do Assis)

Este acreditado esta­
belecimento pelo acceio, 
bom serviço c modicida­
de de preços continua, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.

Pera secca de Vizeu

_O fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parle do paiz 
por que tem a certeza de que os consumi’ 
dores lhe darãua sua preferencia

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis este novo ho­
tel proporciona as pessoas que se dignarem írequental-o as melhores 
commodidades e e.xcelienle serviço.

JAXIARESDE MESA REBOADA A’S 3 E5 HORAS DA TARDE
Guino restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escolhida ré- 

[usjlciçao, servida boa lista a qualquer hora. (153;

Vendesse no estabelecimento do 
Cerqueira da Silva & Gonçalves,lar­
go da Lapa n.° 1, pelqs preços se­
guintes : O

C5 kilos...............4$'S00 reis
5(X) grammas..... 200 «

Está IinbilHtvio na forma <sa le'.
IMPRENSA COMMERCIA!
21— Rua Novo de Forsa -24

Archairibe.au

